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VIVA A FOLIA .•. 
Teve Lisboa na noite primeira. de dezembro o regozijo du­

plo da. vinda do rei, que andara triumphosam.ente pelas pro­
vincia.s, e da festança pa.triotica da commemoração restaura.­
tiva de Portugal. Musicata.a, foguetorio, grande brodio nas 
tabernas de gallegos e nos cafés de camareras, isto pela li­
bertação do jugo castelhano; hymn~ da Carta, morteiros, ve­
nias e ·grande aperto na estação central, .isto por homenagem 
ao throno. - Exemplarmente te portaste nessa. inolvidavel 
noite, ó nobre, ó leal, ó muito antiga cidade ! Do teu odio 
a.os Hispanhoes, do teu amor aos soberanos déste sobeja. 
prova.: contra. aquelles, como te manda a Associação 

1
1. 0 de 

•e ' I ~ 



-2-

Dezembro ; a favor destes, imitando, sem te contrariares, 
a conducta de Carrelhas - o vêncedor de Ramalho Ortigão 
nas festas monarchicas do Porto; aonde o supremo constru­
ctor dos arcos soberbos de Cascaes foi abatido pela prosa 
boraada a matiz do amavioso reporter. Com o Jornal do 
Vommercio ás ordens, - e ás ordens delle - Carrelhas pôz 
novo lustro no baço resplendor da realeza, contando e cantando 
a. recepção estrondosa .: os operarios a berrarem enthusiasti­
cas e ricas piadas ; as mulheres do povo a. fazerem gestos á 
rainha ; o principe a sorrir batendo as mãos, na sua psycho­
logiazinha de creança; a:sr. ªD. Amelia a exclamar, doce, do­
cemente :~«Que bom ... Que bom povo I» ; o anagrammati­
zado pharmaceutico Lencart, fulo, corrido, tendo fechado a 
botica. em signal de desgosto, por não ter dado em droga a 
grande pandiga po·rtuense; o João C~rysosthomo, sempre­
gar olho, velha sentinella álerta; a g1Trrande visita ás fabri­
cas, muito realmente industriosa; a revitita. dos quatros sol­
dados e um cabo-por signal que era um lindo moço o cabo! 
- e ao fim a. espectaculosa. acena de effeito do hospital, em 
que a rainha, ajoelhada aos pés do catr~ do miseravel morto, 
«parecia o e~erno feminino endolorido» ! Tudo isto - e mais a 
dadi;y3 da espada de el-rei ao Qfficial atrapalhado, que partira 
a sua em regio serviço, não nas costas dum labrego, mns 
sob a roda dum trem - e mais a guitarra offerecida em Braga 
11-0 prin,.cipe real - e . mais aque)las palavras do Taxa de Vian­
na, em louvor de D. Carlos e de censura aos governos, -
tudo isto em estylo aphrodisiaco, transmittido pelo telegrapho, 
e endereçado em missivas ternas, deli ao reporter vantagens 
sobre o antigo farpista decadente. É que o chaparro cresce 
e o sobreiro apodrece - como lá. diz o riflto ingenuo. 

Assim não podemos deixar de te louvar, ó nobre, ó leal, 
ó muito antiga cidade de Lisboa-ahi seu Ulysses !-por 
teres ouvido e seguido o Carre1has, e parallelamente reali­
zado os desejos da 1. 0 de Dezembro que - coitada 1-até 
quiz dar 1:500~000 por uma recita de restauração em D. 
Maria, com o Alf ageme de Santa;rem. Nã-0 os deu porque a 
empresa do theatro precisava de conservar em folha a peça 
de Garrett para a commemoração familiar, que fez, do pas­
samento do grande escripto~. 
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Foi outra noite de festivos pretextos para toda Lisboa se 
expôr, nll'.o á luz electrica da Avenida, em torno do monu­
mento, macaqueado em Torre Eiffel, mas de casaca e manga 
curta na platéa do theatro normal, a nossa Comédie Française, 
talvez desnacionalizado na idéa. da consagração, mais muito 
português no biiheteiro e con~rata.dores .conc~mitantes. A apo· 
theose da empresa de D. Maria e dos seus privados drama­
turgos teve effectivamente muito caracter como expressão de 
cabotinismo e d.e ganhança. Garrett coroado exclusivamente 
por elles e pelos escripto1·es de theatro puxados á fieira dos 
societarios deu-lhes não só o sempre desejado motivo de fa­
zer figura, mas a. uns e outros ·lucros positivoii e prova.veis, o 
- o ar de protecção bondosa., sobretu{lo por parte da empresa, 
a.o talento do auctor do Aljageme. Devem estar satisfeitos 
todos, porque fizeram um figurão, o publico é que sahiu des­
contente, pois que a chinfrineira. somitica do acto n'lo lhe 
permittiu o participar tambem da honra feita a Garrett, dan­
do-lhe palmas e bravos com ar de entendido e de generoso. 
A ovação foi toda para os interpretes da peça., muito lente­
joulados e colorida.mente catitas, com as vestimentas das pri­
meiras partes. Só nas vistosas roupinhas do condestavel (sr • 
Augusto Rosa) se foi com certeza. bem boa maquia, o que 
deu em resultàdo a diminuição do numero. de vasos com ma.n­
jarico e da quantidade de dentes na restea d' alhos que toram 
postos á roda e n.o pedestal do busto vestibular do comme­
morado. 

A final es~s princípios de dezembro, a pesar da falta de 
remessas do Brazil, foram muito divertidos para a popula­
ção. O enterramento do imperador do Brazil proporcionou 
mais um dia de folguedo á nobreza, clero e povo, e foi um 
verdadeiro salvaterio para a falta de assumpto das gazetas, 
co-pio já. o tivera sido tambem o anniversario jovial da morte 
de Garrett. 

Prudenci,o no Pimpl1o, até approximou em sabio parallelo 
os dois «homens da semana»:- o auctor da Don.a Branca (sem 
musica!) e o dos sonetos - sem ella tambeni - ainda ha 
pouco troçados nas folhas pála.cianas di cá. E Prudencio, não 
chegando -já se vê, por causa do nome ! - a estas consi­
derações irrover~ntes, tem comtudo toda a razão junctando 
os dois nomes celebres de D. Pedro e Garrett. 
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Lisboa es~ueceu o primeiro, de que vict - estamos certos 
- como ,!'e fôsse pela primeira vez o seu Alfageme em D. 
Mai.:ia e o i;;eú retrato no lllust?-ado, e lembron sempr~ o se­
gundo para o ridiculizar já como visitante feliz, já como hos-
p.ede exilado. 1. 

~ 

Ao sr. M. B. do Jornal da Noite, tambem Binomlo nou­
tra iiecção da folha intransigente:, não devemos, ainda que nos 

, pese, agradecer o qseu artigo de fundo» exageradamente 
elqgiativo dos gracejos que lhe dirigimos. Quer-nos parecer 
que alguem abusou da ingenuidade do· moço jornalista e o 
impel1iu - talvez por interesse proprio - a responder-nos· 
dum modo supplicante. Isso não fica bem a um novo, mesmo 
quando ~em cara de velho. E <,lado que, illudidus, o julgue­
mos ine.xperiente, e tenha sido por j,á sabei· viver que o sr. 
1\L B. nps encareceu,- peor um p-0uco. S~ não nos commove 
a s,ua ;lÍmplicidadei tambem !}Os não pdde mover a sua es­
perteza. 

Uma cojsa apepas ter·emos muito gosto em lhe agradeeer 
-reconhecidos. E' a .acceitação d'este conselho: -EscreTer 
menos e estudar piajs. Assim é. de crer que Bin:oeulo venha 
a ser um dia oculo de longa mira... " . 

-Sem fel, vê? , 

Da ainda nossa Africa chegou muito bem, muito obrigado, 
o sr: Antvnio ·Ennes. Agora os expediciqnarios que elJe para 
lá mandou, de penna de galJo no chapéo de feltro, esses -
pobr~a-diabos ! - é que não regressaram assim tão mistigos. 

. O clima estropiou-os tanto, por assim dizer, quanto ·o misti;­
fori sta llo Dia havia estropiad'o a historia universal de Ce-
sar Cantu. ? • 

Um grande homem d 'Estado, de grande estaclão mesmo, 
este corn míssario da Mala Real. E sabem ? - Veiu apenas 
faz01· sgaada, roe,tter refrescos a h<u·do. Levanta ferro qen­
tl•o em poucç>, coro ~ mesmo rumo, e grande devQção no Se­
nhor dos Nav.egantes.- Orça 1 

~ 

A1 porta do tl\eatro de D. l\ifaria II: 
- Merca o. par de originá •.• es ! -Melodra:nas á. fá ... ca ! 

......... 
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Desde que principiou a crise monetaria deram-se as pro­
videncias seguin,tes : mandaram-se fa~er notas e cedulas ; 
roúbaram-se dois ou trez mil réis a cada amanuense faminto; 
gasta.ram-se alguns contos em festas e eleições, falou-se casual­
mente em economias; abriram-se as côrtes; tratou-se da ques­
tão judiciaria e do hospital de tísicos na Serra da Estrella.; 
mandou-se retirar a expedição africana; cantou-se esta ultima. 
pessimamente em S. Carlos, e espalhou-se na alma popular 
indignada o tango do Burro do Sr. Alcaide. 

O povinho aprende, com a mesma ancia, quando é insul­
tado pelos extranjeiros, os Heroes do mar ... , e quando é rou­
bado pelos nacionaes, o Viva a folia, á beira-mar,- duas 
obras primas de musica e lettra. _ 

Na imprensa trata-se a questão monetaria deste modo: 
Diario de .Noticias : - Brito Aranha, aterrado pela perma­

nencia do agio, carpe o imperador do Brazil. 
Diario Popular : - O sr. :Marianno dá a sua palavra de 

honra que a coisa melhora em breve ; como um fallecido lente 
de philosophia universitaria, que provava as gerações espon­
taneas deste modo ! -«Meus senhores, juro-lhes que as ge­
rações espontaneas existem.» 

• Diario fllustrado : - Sergio Raposas, o mulherengo, muito 
p4triota, notic'í~ que, para credito de Portugal lá forai, está 
fazendo furor em Paris uma Açoriana. • 

Pimpão: - Continúa a evitar a lagrima popular com os 
enigrn.as de :M. Cacir. · · 

Seculo: - Chora a perda de D. Pedro d' Alcantara., e af­
füma que é tão certo a republica salvar o· paiz, como o dr. 
Marmelim ser um grandíssimo ... advogado. 

Correio da Manhã: - Esforça-se por ser original nos di­
tos do fim. 

Jornal, da Noite:-Conscio de que. é inedito, e de que tem 
callos, não se mette em apertos. 

Os outros jo.rnaes admiram que estes não tratem da ques­
tão monetaria, e no dia immediat,o volvem a admirar-se, e 
per omnia secula vão-se admirando. 

Pois já que isto, por cabala ou fraqueza, anda tudo á m<»­
troca, .segi.mdo a phraseologia da Tarde, vamos nós escrever 
um ar_tigo serio, um artigo que só não é de fundo, por uma 
questão de paginação : 
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Senhor ministro da fazenda !... (opoiado'B) '. Não eão as 
vossas promessas, (apoi'ados) nem as vossas mathematicas de 
theoria, (apoiados) que nos ·hão de salvar! •. . O paiz parece so­
cegado, mas não o está 1 Essas camaras abriram, a situação 
do país é singularissima, e o's deputados não tratam della 1 

· Uns falam da Serra da Estrella, outros da questão judicia­
ria, outros da reforma do ministerio dos extranjeiros, ·e não 
entra em discussão a crise. Numa occasião destas appare­
cem na camara quarenta e quatro deputados apenas. Ponha­
se a crise em ordem do dia ! Queremos ouvir o que dizem· 
Raposas e o sr. Gomes Netto ! Um, pela sua perspicacia, ou­
tro, pela especialidade de banqueko, devem dizer coisas gran­
des ! As camaras estão deser tas, continuam no ram-r(l?'J~ an­
tigo, e a unica novidade que apresentam é uma cantina do 
pasteleiro Guerra, aonde os paes da patria lancham. Parece 
que o nome do pasteleiro é significativo l Comem-se os pas­
téis do Guerra e esquece-se a guerra eminente ! Se as Ai­
das do continente negro já estão satisfeitas, Baracho que 
volte á patria que o reclama. 

O sr. Ennes que alvitre alguma eousa ~mbem, como os 
sargentos anonymos alvitravam no Seculo, por occasilto do 
ultimatum. Parece que o·sr. Ennes morreu! Que não existe! 
Que já não quer á patria affiicta, e que, em vez de se cha­
mar Ennes, apenas se chamam· N. N .. , como as personagen.s 
anonymas dos cartazes de theatro 1 . 

Finalmente, ou· os deputados falam do assuropto importan­
te e momentoso, ou o terceiro numero das Balas ... de pa­
pel ha de ser. um folheto revolucionario, que, ao som do çá 
ira, leve o povo á revolta, e a revolta ao largo das Côrtes, 
aonde os deputados, surprehendidos a lanchar empadas do 
Guerra, serão todos enforcados com tiras da sobrecasaca do 
sr. Gomes Netto !. .. · 

T eem quinze diasj! ... ...... 
Comiamos carapaus e pedíramos meia-assada quando ao 

nosso lado, no banco compridct da tas0a, so sontoli alguem, 
proferindo um «com licença» a-ffavel e timido. 

Era um homem ainda novo, trigueiro, magro, bigode gri­
salha e queimado pelo cigarro. 

- Um vintem d'elles, ó Lages, gritou. 



Vestia• sobrecasaca coçada, luzidia e cheia de nodoas; 
tihhâ ~ unhás sujas e um chapeo alto ruço. e pellado. 

Indilterent~ente, continuámos a conversar e, porque f-Os­
sem.os dizendo as diffieuldades cada vez mai& crescentes da 
lucta pela yiqa, o homem do lado bradou : 

-Isso ê que é a. verdade 1 ... 
E levantando-se, com a mão no ch~peo : 
-Eu peço perdão aos cavalheiros ... mas essa é que é a pura. 

da verdade. Isto está. uma miseria. Querem saber : uma sub­
scripção que todos os· annos me rendia vinte mil réis, deu­
me este anno - 480 ! 

Sentara.se e dava murros na mesa : 
-E não haver quem se ajunte parà fazer uma revolta. 

Não se poder estoirar esta coisa... fazer ir pelos ares esta. 
pouca vergonha 1 

Rugia, desesperado, <> desoontente, e parecia, movendo a 
cabeça, com o olhar esgazeado, procurar um meio de ~ 
cabo disto tudo, mas de repente vê defronte delle o Lages 
com o meio litro de novo cheio, toma-lho da ml1o, bebe sof­
fregamente mais de metade - e acalma-se, resfolegando •.. 

O leitor lembra-se dum final de acto no Drama do Pó­
vo, em que o coronel Foy c1iz a Junot, apontando para o la­
broste que lhe vem reclamar em violentos estos de rhetorica 
a honra de uma filha seduzida : - Aquelle home:m é a Revo­
luç& ti. -lembra-se ? 

Pois bem, e sem arranco de eloquencia, - aquelle homem 
da tasca é o país. ....... 
· Com a mudança de Deodoro 'para Floreano lá vae o sr. 
Vieira da Silva inaugurar outro retrato no consulado geral e 
o José Antonio botar outro respectivo discurso hamletico­
queremos dizer: que nin,gaem entenda. 

Vejam, em todo caso, que nâ'.o é asneira: nenhuma ir sem­
pre guardando a tela e a. allocuçi.\o dedicadas ao primeiro 
presidente. Lá vh;á um dia em que possam servir ainda. 
Olhem que o mundo dá muita volta, tanto faz que seja. ove-
lho como o novo... · 

E a effigie do herdeiro imperial já. a mandastes pintar ?­
Pois é ir tratando disso tambem . ..... 

' . 



No dia 11, pelas 3 horas da tarde, um .esquadrão de ca­
vallaria e um coche real esperavam, á portai da estação da 
Avenida, um princip~ extranjeirq. Um quarto <ie hora pas­
sado chega sua alteza, ou lá como lhe chamam na terra do 
príncipe; mette-se nO' coche, o baleeiro toc;i. as besta!il, o es­
quadr~o toma a deanteira ao coche, e põe-se em .1l4archa o 
enterro do bacalhau . 
. Ao chegar, ,porém, ao fim do Rocio, o baleeiro rrão repara 

que a guarda avançada enfiara t•ela rua do Ouro, e aponta . 
as bestas, o coche e o principe á_rua Nova do Carmo. Ven­
do isso, o commandante do esquadrão sobe co'a sua gente, 
a galope, a rua Nova do Almada, e Yem esperar a alteza n.o. 
Chiado. A alteza, porém, não apparecia. 9 baleeiro, como 
as ca>'algàduras não tirassem o coche naquella subida, re­
trocedera, e ·viera pela rua i:lo Ouro. 

Embaraço do commandante, que perdera assim o menino 
que fôra ,entregue' á sua guarda. Aonde e~tá, aúndc;i não está ! 
Até que um soldado illµminando o olhar;) exclamou : 

- Não foi senãO ao Grandella, pela certa ! ' 
Bem lembrado ! E ahi vae a cavallariá, rua Nova do Ca.r-

1 mo abaixo, rua do Ouro, Grandella. 
- Nada, aqui não está, diz o barbaças da porta. - Passou 

em direcção á rua dos Capellistas. 
E ahi vae o esquadrão a trote; entra no terreiro do Paço 

e não '\"ê alteza alguma. 
Um sargento, exclama: 
- Iria elle ver o front~o, ó meu capitão. 
- Vamos ver, responde o éommandante. 
Nisto um gallego, que estava á esquiná da l'Ua do Ouro, 

pergunta: 
- Os senhores, em que eu seja confiado1 procuram um 

. príncipe qtte ia de cqche ? 
- Vistesi-o? - grita em ancias o esquadrão. 
- Diz que passou ha bocado ao Camões. 
O esquadrão mette de novo pelo Chiado, e no topo en­

contra. o grande epico, e nada mais . . Sempre a trote largo, 
percorre o Bairro Alto,- alguns soldados vão abandonando 
a forma. 

O sargento, €1_uando passa pelo Remão das Lulas sente-se 
fa.rco, entra e pede um petisco. 

f 
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O Bairro Alto está. cheio de pileeas1. que ali andam, como 
em Alj ubarr.ota os braços e as pernas : _ 

sem dono e sem sentido. 

Finalmente, o capitão, vendo.-se só, e~tra :p.a admiriis~r~­
ção do Diario de Noticias, e passa p.ela portinhola do ailini­
:p.istrador Q . seguinte annuncio de quatro linhas,- noventa 
réis: 

ALVIÇARAS 

Perdeu-se um príncipe, desde o Rocio até ã praça de Ca­
mões. Quem o achm· pode 'e:ntregal-o na Ajuda, ou no quar­
tel de coiuf}.lla?·ia, em Bekm, que re.eeberá o valo_1r do principe 
em dinheiro . 

. Resta-nos pergunta.r uma coisa, parà nos pode.rmos gover-
nar, caso achemos o princip·E}: · 

- Em quanto o computam ? 
Sim, parece-nos· isto um ponto importante ; porque ' nós, a 

a termol-o pe1•dido, não dariamos nada pela prenda. -.... 
Ao cair o panno sobre um dos actos do Alfageme, os acto­

res detam tal relevo ao trabalho de Garrett, que alguns es­
pectadores, na força involuntaria do 11abito, desataram acha­
mar: - o aueto1' ! o auctod 

Houve um mome~to de verdadeira hesitação doloro,aa no 
palco. Quem deveria ir receber os appiausos : O Cascaes ? 
- por ser o mais velho ; o Ennes ? - por ser o mais verna- · 
culo; o D. Joã:o ?- por ser o mais mimoso; o Lópes de 
Me,ndonça? - por ser o mais epico ; o Femandes Cald:eira? 
- por ser o mais 'delicado. 

E o publico côntinuando a chamar : o auctor ! 
Inspiradamente de subito foi resolvido·, para não ferir suSk 

ceptibilinades, .que fôsse o Luiz de Arauj 1. 

- Não estava no palco ! E veiu entito ao proscenio o ac­
tor O'.Sullivand declm·ar, com magua, qne o auctor estava 
em casa - ligeiramente adoentado, e, porque só se .sentira 
enformo momentos ant.es de começar o espectaculo, não po­
dera prevenir o publico pelas gazetas - ·como o sr. Joaquim 

· Miranda. 
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Guel'ra Junqueiro está escrevendo um poema-A Agrmi11 
doa Simples. E' elle 01esmo que os eagana. A Obra já esta· 
ria concluida se nào fôase a viagem do 1rei. E ' que o maximo 
poeta, para não se encontrar com D. Carlos, saiu de Vhmna·. 

Teria tido o nosso Victor llugo medo de que D. Carlos 
lhe pedisse cóntás da morts de D. Jollo' . 

- Varro essa 1 Sua tnagestade é lido. Sabe que. nlo se 
trata no trovejante poema· de nenhum doe homonymos nume­
rados seus antecessores. 

S. CARLOS 

Diz-se que vae apparecer a lume um livro intitulado . His­
toria do theatro de 8. Carlos desde os tempos dos Wisi9odo1 
até os nossoa dias, devido , á penna de um illuminado escri­
ptor. Luminoso, creriamos que fôsse J osé Antonio de Frei­
tas ; mas illuminado, nlo pode ser outro senilo Antonio En­
nes, demais a mais vindo a historia desde os Wisigodos ; - ' 
ou, na alternativa, Antonio Candido. São gemeos no talento 
e no nome. 

Com o nm de facilitar a illuminaçlo do quidam que nos 
ameaça com a futura cbronica do theatro de S. Carlos, he­
mos por bem oft'ertar-Ihe alguns apontamentos que, no a.s­
sumpto, são talvez uteis luminarias. 

Em primeire logar, diremos o ponto que os Wisigodos ti­
veram em mira fundando o theatro de S. Carlos. 

Fuas Roupinho, Wisigodo desse tempo, (não fazemos lá 
grande questão de datas) Fuas Roupinho, o celebre cavaUeiro 
da pra.ia da Nazareth, amava com extremos de puríssimo ro­
mantismo Eurika,- a pesar do romantismo haver começado 
muito depois, segundo Theophilo Braga reza na historia 
delle. Eurika, sabendo que Fuas era destemido e nos assal­
tos feliz, a ponto de arremeter sem perigo contra. o Atlan­
tico, lembrou-se de ... d-0 sabemos de que. Par'eee-nos que 
vamos mal por esta azinhaga.. A historia de S. Carlos não 
parte ainda daqui. É certo que Fuas Roupinho foi um dos 
fundadores do theatro lyrico; mas isso são contos largos, e 
anroximemo-nos mais da ªlloca, 

.. 
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Mais tarde, el-rei D. Diniz, i,tndando a passear nos cã.m· 
pos dê Monte-Reali aonde premeditou a fundação. do pinh11l 
de Leiria; aproveitando a o.ocasião de tomar banhos t1á 
Ami'eira, ouviu no aJ;nago da flor,esta um~ voz, entte pardal 
e rouxinol, que o fez chorar de · t{tl modo, que· o rei lavrador 
exclamou, como Thomaz Ribeiro: 
1 . 

Meu pranto, basta já, não maii;1 ... 

AppróximoÜ-se a voz, o monarcha es~ava quedo e pasma­
do. Subito appareceu-lhe uma• fada, de cabellos d~ oiro,· por 
signal chamada Lianor Urraca da Cruz Pinto, que ~nvesti­
gações posteriormente feitas, pelo mai·quez de Vallaél:a, nos 
dã<>; cemo 17.ª. avó' de 'um grande maestro-compositor deste 
secú.lo. . 

Rendido se · p1;ostro,u o soberano aos pés de Lianor, e dis­
se: - que v.óz assi jámais ouvira; e per isso, non desejando 
que soo ele t.al dita houvesse, mas si que to.do mundo co• 
nhecesse o aJto p9der daquela voz, hia fondar hua arena 

' donde ela amostrasse a ,gran.d'es e piquenos suas artes ; e 
nela arena Lianor se fariâ ouv;ir ! 
~ Esta é a mais natural versão ácerca do estabelecim~nto do 
tneatro lyrico. 

Passemos alguns annos, cómo ·fazem os historiadores, e · 
ei.s-nos· caído& 'ás plantas de Zamperini. Começa entã'.o a vêr­
se que umã população inteira de amadores lyricos, rodeandq · 
a Zatnperini, não sabe e que bà de admirar ·mais nella: se 
a voz~ se o ehapéo. Os ricos amam-na é possuem-na. Os po­
bres, illud.indo-se, · azamperinam, as conso):tes, cobrindo-as do 
·sol com chapéos á Gon~alves do Porto. A voz da cantora 
agrada ; o chapé.o enthusiasma. Corre tempo ; a Zaínperini 
vae-se. A voz esquece 1 o chapéo fica. Os amadores lyricos 
entram de mostrar queni. sãQ. Deitam a arte de uma cantora 
á va11a commum; e pa&sam-lhe ó chapéo á posteridade. 

Surgem novas ·cantoras ; e na -saila do theatro forinam-se 
partidos. Um, pelo chapêo d'uma; outro, pelo ehapéo d' ou­
tra. Nas i·uas .de Lisboa abrem-s-e áo.s aentos lojàs de c.ha1)e­
leiros ; quando o chapéo d' uma cantol'a está .de semana, ven­
dem-se chapéos .como o clella; e vice-velf'sa. E, destarte se in­
clue na historia dp theat1·0 ()e S. Carlos a hifitoria ~ ind~­
tria da cliC1.!f!elaria, 

., 

' 

' 1 

! 
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Mas o theatro de S. Oarlos começa a 'ser temido pelos bur­
gueses, como pelos pacatões do Porto o Reimão da pescada. 
E rara a função em que não ha la,mbada grossa : no Reimão, 

· pela ~mbriaguez do vinho; em S. Carlos pela do chapéo. 
Os p9etas de 38, aHim, deitam um pouco de ag11a na fer­

vura, declamando solaus dos camarotes.abaixo, e fazendo as­
. sim que, no acceso das pelejas,, todos se calassem para es­
cutar obras primas. 

Surgem, nisto, Eça de Queiroz e o senhor D. Fernando, 
o primeiro a refundir, co'a litteratura nova, os ' bons costu­
mes medieva<?S e romanti-cos; o segundo, antepondo cantQras 
ás princezas. As cantoras sobem nt> mercado e os

1 
costumes 

descem. · 
J:á se não quer cha;péo em logar de voz; quer-se plastica 

completa. Rebenta um ovo de kágado, e sae piando o dr. 
Sergio, pedinde, em poucas linhas, pernas de cantoras a bra­
dos de faminto. Raphael Bordallo desenha, cerno reclamo im-

. piorado pelos empresarios de ~· Carlos, as formas de quantas 
guinchonas apparecem. Illumina-se tudo a luz electrica, para . 
que os amadores vejam que alinão haconfeição, que S'ão car­
nes frescas e roliças. As raparigas de todos os passes ricos de 
Lisboa, ouvindo dizer que é ·ali o ce":tame,n, co1·rem a alugar 
cadeiras por conta do duque de Albuquerque. As primas de 
todos os Ba.zilios da platéa empenham a panella do caldo 
'parai completar o preço da assignat'ura ; os oculistas fazem 
oculos de terra, applicados á carne ; os beiços dos dilletanti 
entreabrem-se; os jornaes publicam versos desses dilletanti 
ás formas das mulheres da vespera; Augusto Riheiro e o La­
mas, de càsaca:s impossíveis, mas com algum atrevimento e 
muita língua, fazem conquistas que não se acreditam. 

Oh! templo das artes êallipigicas, sume-te, que vem ahi o 
Marquez de Pombal arrazar-te ! ... Redime-te, ó perdido pu­
blico; lava-te cerQ. sabonetes de Santa-Ritta, pe:L'<lão'! ~ de 
-Santa Iria. · 

Nâ'.o é só na publica administração que o Elvino de Brito 
quer moralidade; elle tambem a quer no theatro qe S. C~w-
los t... · 
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Isto deve acabar! O programma está já tracejado. q· tles­
ce;ndente de D. Lianor Ui'l'aca da Cruz Pinto và.e compôr 
cantos religiosos, operas de moralidade lyrica ; e o menino 
Me!Jo Barreto promette . i:iscrever os poemas - para V. Ex. as 
-E o momento psyohologico. 

Platéa de S. Carlos, ouve com respeito o hymno da res-
tauração, · 

De pé! De p_é! ... ...... 
No quinto acto ·ao Fausto, ao ver cair Maria do Arneiro, 

dissémos: 
- Ivloi,:reste ! 
.E ·uma voz: 
- Que Deus te leve em bem! ... 
O Diario Illustrado, porém., .diúa no dia immediato que 

Maria do Arneiro tiv~ra as honras da noit~. 
Sim ... Honras funebres ! Um silencio de respeito espalhou­

se por toda a saI1;J., até que um sch1'u ! prolongado susteve 
·"ltm gro.sseirão que o quebrou. eom duas palmas. _ 

Parecia que estavamos m1m adro . de egreja. E o caso -não · 
era para menos ... 

Não só po.rque Maria do . .Arneiro morrera duplamente, 
como Margarida e como Mariquinhas, mas tambem porqué 
chegara ao salão, no intervallo, a triste notie:ia de que fôra 
retirada de ensaios a Familia do FalarSó, peça que D. Guio­
mar esteve para pregar-nos. 

~ 

Que bem que e·stá o Magalhães Lima colorido (fazem-se 
assim eguaes a 6aOoO, diz o lettreiro) entre Bismarck, Cris­
pi, Sagas.ta, Kalnoky, Tisza, Caprivi e outros grandes es­
tadistas sem côres, na vidraça duma tabacaria á esquina do 
Rocio e rua do Ouro ! ....... 

Declara o sr. Pedro Correia no seu p'eriodico que
1 

em vista 
da crise moneta~'ia, a administração do mesmo jornal não an­
da lá muito direita, nem os credores muito em diá. 

Por qn<3 não' faz uma peça? ... Os credores, em vista do ta­
lento do sr. Correia, que se juntem, e exijam um drama que 
os mdemnize. Enchall! depois o thea:tro e o successo é ~erto • 

........ 

/ 
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A final parece que não veiu ago~a a Lisboa. a. tal princeza 
E.atazana. Ainda nos nlto informámos bem ; mas Augusto 
Soares, rei dos reporters portugueses, pela abdicação volun­
tariosa de.Eduardo Schwalbach, seu antigo amo e senhor, 
mas Augusto Soares, esse que tudo préscura e de tudo anda 
á pérgunta, desde os motins do Limoeiro até as mysteriosas 
notas falsas, -já. deve ter dito a verdade sobre o caso, no 
Jorn,al <la Noite. Se, com effeito, a grande dama se acha. en­
tre nós, (salvo seja!) é mesmo de crer que o •nosso collega.ll 
tenha jantado com ella todos os dias. Ha de ser, pois, pela 
folha intransigente, ou pelo seu bem vestido informador, -
á porta da Monaco - que o publico deve saber se a famige­
rada auctora do Portugal a V6o dé Passara, com mais uma . 
decada sobre a carcassa, ainda nos procul'.a com idéas de co­
lher impressões para outro livro espaventoso. Sendo assim, 
manda o antigo preceito da razão inversa da edade nos amo­
rosos embates que se deixe do Theophilo Braga, do Rama­
lho e dos Ennes. Agora a vez cabe aos novos, mais impul­
sivos ... com as velhas. O Lambertini, o Mello Barreto, - é 
verdade que slo dois estafermos, feíssimos e cheios d'ossos, 
- ma.a innegavelmente ·os unicos que podem inspirar a prin­
cipesca matrona - antes e depois de D. Guiomar; pois que~ 
sem mercê, sito elles hoje os batedores da numerosa escolta. 
dos modernos talentos patrios. Ah 1 se esses dois aslolesci­
vos portentos quizessem dizer á. litte1·ata da justiça que em­
fun foi feita á. nullidade de Camillo Castello Branco ! Se lhe 

· contassem como o país o deixa dormir esquecido num tumulo 
particular, esmolado, que um amigo abriu ao seu lasso ca- . 
da.ver no cemiterio do Repouso ! 

A' fé que a princeza haveria. de chorar ... de jubilo. --- ' Aquelle auctor da Torpeza, em que, pela tramoia dum al-
çnpito -estaes lembrados?- surgia Cami5es no palco da Ale­
gria, a dar a deixa á Historia, especie de Florentina Rodri­
guez, que lhe respondia em gallego,- aqqelle consagrado 
auctor apparece a_gora. em acena~ vindo doe bastidores da im­
prensa, {)Om uma peça em vernaculo - como Os Lazaristas. 
- chamada Â GonBciencia. E dizem-nos que esta nova ex· 
cede em muito a outra. 
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Pan· Tarantula, chocarreira personagem das farças obsce­
nas do Pimpão, como lhe dessemos um logar de mero figu­
rante entre a nossa comparsaria baixa, - investido na. parte 
de criado lorpa de entremez, ameaça-nos .•• 

Está bem. Que a musa d·a taluda do Fonseca e dos sabo­
netes do Congo não saia a meia-porta, pois se arrisca a. 
multa e calaboiço -por offensas á moral publica. Contenha.­
se. Hemos de dar ao seu homem um papelzinh0 na peça ... 
quando ellá metter velhos de Entrudo e o resto. E até lá 
que faça enigmas desses por que estua a curiosidade anciosa 
da Mouraria e regiões limitrophes. Mas que os faça como 
Bocage aconselhava ao Caldas que fizesse nenias . ....... 

O Fonseca das cautellas mandou pregar pelas esquinas 
cartazes representando uma irmã de caridade na attitude do 
offorecer um saco cheio de moedas de oiro, das que elle pro­
mette para a grande do Natal. Um modo muito cauteleiro 
de apreciar a caridade ... Mas, , além dessa idéa, (suggerida 
de certo ao cambista pela musa de garibaldi encarnado e 
alvaiade num olho que lhe apregoa as cautelas em versos do 
cancioneiro do Bairro Alto) ha outra, concomitante, cuja 
renlizaç~o teve o exito procurado. Foi aquella - contada pe· 
los jornaea diarios de mandar . vestir de padre o Pan· Ta­
rpntula e pôl-o deante dos cartazes a berrar enfurecido e 
gesticuloso contra a pouca-vergonha do desacato á religião • ....... 

A amenorrhaica Revista de Portugal está agora com o novo 
· sangue duma collaboraçlo de élite. E o ·que diz o program­
ma. Que ferro 1 ...... 

O burro que no do Sr. Àlcaide figura, ao principio ganhava 
um tanto por noite, tal qual os comparsas, lnas revelando do­
tes que o equiparam aos demais interpretes da famosa peça, 
foi entãO justamente co~tratado - como os outros. Um acto de 
justiça, porque o Strapião -teem-no dito as folhas- con­
corre briosamente «para o bom desempenho do co~juncto>. 

· Falt~ ainda que o Dia.rio Illustrado lhe dê o retrato; o 
sympathico asno merece essa consagração, e ha de têl-a1 pois 
é ornamento da scena lusa. 
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Caiu doente o actor Braz1lo -Marquez de Carmde do In­
timo. E o nlustrado, em taes circumstancias critico, - per­
dõem-nos a silep.se - disse que o caso «representava um corte 
monstruos<? nas receitas da peça•. 

Pois enganou-se o pretendido companheiro de infortunio., 
Schwalbach offoreceu-se logo para enfermeiro do seu inter- · 
prete e pôl-o bom num prompto. O que é saber de receitas ... ....... 

O actor Taveira teve o S. Thiago. Influenza. . 
- cO João Rosa é que não precisava delle porque até já 

o fez ... Sim, o santo lago.• 
Este mendonça-e-costa tem razão de ser ; pois que a ver· 

dade é que em Portugal se dá aos que pito o merecem o ha­
bito da ordem dum santo que nunca existiu.- Sim, cavallei· 
ros, of6ciaes1 CQmmendadores, gran-cruzes, sois tudo isso 
duma otdem de que hem sequer sabeis escrever o nome qne 
a designa. E premiam-vos o cmerito litterario, scientifico e 
artístico .o ! 

Confessa.e lá - vamos ! - que sedes uns pandig<>s. Daes a 
conta ! - como se diz ~gora • 

. . 
Destes' babitos dados ao Gou·veia Pinto, ao Pina, ao Gas­

par da Silva (Boaventura de Costa), ao Taveira, a um Bra­
zileiro que tem mercearia no Pará, e a um callista que por 
signal roulfou uma vizinha nossa com elle, dizia-nos uma vez 
alguem que deseja guardar o incognito : - Ah ! mas não ó o 
habito que faz o monge ..• 

-Conforme. No ,José das Pinguinhas era. ---Inclustria nacional. Uma nova bolacha: a das Trinas/ 
- E é que o Costa com esta bolacha vae fazer farinha 1 
Um amigo do Armando da Silva, indignado ao ouvir o 

Brazilei.ro : 
- O que elle vae é fazer jus a algumas bolachas. 
Nós, sentenciosos: - Quem lhas dera 1 . --- . 
O exemplo dos industriaes da Covilhã pegou. No Porto 

deram ao Carrelhas uma saia de baetilha encarnada. 

-=-
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